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Esiã nas' colunas da Imprensa ofteíosa e nas queixas
.

-.

...
". '

.�' "'\ do cargo para �bmeter-se .,? delicada i�r.apêutica. AI-'.avulsas dos homens da sítuaçâo.. 'O Iibelo que acusa a t:edatadamente 'Os trabalhos legislativos. A oposição que, gum tempo depois; quando ja em eonvaleseença, viu ��
'màioria politica da Assembléia'. de impedir que 'O Estado felizmente em mi�c)ria medrava naquela Casa, mais não pirar-se 'O prazo de uma das .licenças. que a Assemble!a
·prOgrlda. O artfculado quase que se resume a essa ain- fazia,. quase que $ist;máticamente, do que combater e lhe havia eoncedido, quis vir �eassumlr 'O �to. Não ;lh o
gularidade, ajuntand6 apenas 'O. título de maus catart- votar contra 08 projetos de iniciativa g6vernamental.· permitiram 'Os. médicos �8s1sten.tes, exígfndo-lhe �um
':Ilen�s aos que integram, C'Om6 representantes' d6 POV'O, OS empréstlmos que. tr'Ouxeram' água e luz para� a n:aior ?�rí�o de observaçãe, <?bng'Ou.o es� determ�a".
'3S bancadas majorjtárias d�' eposíção. Capital água e exgoto para Lajes, água pata Tubarão, çao médica a. S'OlicítaT 'uma ultima Iícença a Asse�bléia.,

Fácil de'mostrar eue não eolhe a denúncia. Somem, .merece;am' da imprensa udenista e dos deputados 'OPO- Pois até contra isso Se insurgiu a baneada da Uniâo De-
...

•.. '.
..

,

..
.

. NL
. 1 •

mente votou contra a-08 escrevedores do govêrno, as vezes que 'O sr, Iríneu stcíonístas, 11\alS tarde, os mars vírulentcs ataques.. mocrátt� acionas, ,ue unan,�J,ne � � •.

Bómhau8en' se' dirigiu 8.0 Legislativ«, solicitando medi- - 'Para- 'avelumar acusações, .um 9rgão da imprensa coneessao � Os f�tos. s�o de ��tem e nao estão esqueeides,
�;:legi81ativ8s: *essál'ias: ài sua . administração. Foram c()ntr�:i:.ia: ao. govêr�'O. não' se' p'�.}i)ti 'dq' ét�minos.t?' expedi., . Com. .que à�t0F:����e';' -p,� se se.n�m.P.arac as

•Cflh
dez, vezes?' Dez vezes' serão, entãO; as' que foi atendido, ,�nte ..de. inventar: cifrBsl '":,'

'

. .

'..', .

.
. cós at'uai�7' Estlvesse:iit .�les,) em, maiorra,.. aquela epPCa.

';sem restrições. As vezes foram vinte? De vinte,' �tãOt '. "õ �alã(J ê\8 ment;ira� h&�tàva'M na$' ,ç:Ólun:l�"do dtâ- fiíçil de presumir-se a "�.ue.t r�m'Os tertam C�g��
,�·o número de vezes que foi' pr'Ontamente atendido e ri���;'l' refetên16ia, ém .�uJ'O é��alÍ1'O s� s,�ceaiam "'J!!Des .. , �ir,:am. es��lembray�.,. � realça� a &ht�::'Viu as..suss ,sol�i�es api-ovadas pela Asse�b.léia, sem de diretores, quando nao 'O dmgul, pôr largos .espaços" a rena e patr�óti�. nobre e,.,�:, . uhv$ com �ue, � �.
:u....·.�ico v� 'disC''iepâilíe(h''as bancadàs-::dit oPosiçio.:'",\ irre�pOn�;:"b�J.id.ãd� do ' anfiMibato•. ' .'" . .',

,... .'.
,

"c ....;. mai'Od.s,·A,s ;h'OmeÍls .. ,�ue ,�� ",. fo�a:m govern� te�:a-"

Nada, abso.f..utamente nada, à representação
'

epoal- Por incrível que se' afigure, os' que hoj� 'Se esvaem bido condUZir o 'OP?8leionism �p�ht�e. no, Estado•

.

eionista 'recusoU· ao gevêrno! Tudo quanto lhe foi pedi- �m lamurias eOllt�auma 'OpOsiçã'O.�ign$, altiya e que não Contre a �v�ldade da .CrItlca m;rusta .e c.�tn:i:i-&to, fof concedido., coloca -interesses pessoais ou 'polític9S aehita do berq. e'O- excessos demagoglcos com �ue prete� ln.com,� :.' Chama-se iSso 'Oposição ,consttutivá. mum, S�'O, em bom número, oS ÍJleslÍlos,que. se ,despeja- li_�á�los, levantal'?� ?s fa�. F; dentn; estes, exeeJe me.
1"osselíWs, a exemplo do qUtl· se faz mania para c,er- ,v.am: cmttra.a honra alheia e.. .ná' Assembléia, se ouriça- a bancada iJP<Jsl,CI'Omata na Assembléi� deu .� o �u

tos deputad$ do situaci4)n:iSm'O, olhar para 'O passad'O e vam nlÍ tribuna contra as pr'Ovidências requeridas pel'O 'a�i'O a t�as as. soUei,tações·de caráJ.ér admll,;�stratlvo.
,
:não precisaríamos' r�uar, muit'O para encôntrar 'O rever';. então 'g(JV�rno do' Estado.

.

, que lhe foram� feitas �10 ilus�re governado� l�l�,U Bor-

-80' dá medalha. Bastaria que f'Ocalizassemos alguns ins· Qu�m os. viu, 'Ontem, e qu�m 'Os vê, hoje! nhausen.
.

'

tantes da última legislatura, antes que o mais vergonh6-. Quando gr;n'e enfermidadé acometeu.o g'Overnador O mais,
..

sã'O palavras.
.

f t RUBENS DE ARRUDA RAMOSso episódio político de 'Santa Catarina viesse fechar ano, Aderbal Ramos da Silva, f'Oi .iste� ._'O_.·..;:se_u_._a_a_s_t_a_m_e_n_'O -:_=-�-'---_:___:_--::_--

'l�;: .lprlveitaD��
•

. �. Valendo-se das ultImas
riO de S. Catarina 'h'Oras que lhe restam para as

�
-

fodi'OsaS remoções de pr6fes-
jí Ano XXXVIII Is'Oras,-'O govêrn'O, escurrupi-
� � I

chando 'Os ch'Orad'Os minutos.

1 U � esta-se consumindo em

...._-....:-:-....�..���.�....__� !:a�!e����;�sO:�-i�i��� c�;:
religi'Onárias para maIs per-

50 CENTAVOS to, as adversárias para bena
_______

' ,1'Onge, �om'O de Camb'Oriú
! para Dionisi'O Cerqueira, no

ser
I.Chapecó.
- E diante disso e depois

dis's'O, os j'OrJ,tais ofici'OSOS
ainda nos vêm .com paz e

. harmonia e quejandas b'Oba
gens; como.a que ap'Oda de

J.!alavr.às de N.ereu' Rámos' sobre.... mau�·,.c'a'taripenses 'Os alti-
,

.

'

I: !:�'0' t, '�.�s J J �·Ih
.. �

, vos' integrantes das banca-� a gaClo ri O
_'.

'
.

das 'OPo�ici'Ol)ista�, P'Or apr'O- -

RIO, 31 (Y.A:) ',- A Câ-" onde sua açao maIS. marca-
varem uma lei' que põe côbro

mara dos Deputados C011sa- da ficou foi no Ministério
a essas perseguições mes

grou à memória de Salgado da Aeronáutica. Seu primei- quinhas."
Filho a sua sessão de ante- 1'0 ministro, coube-lhe a or- _

ontem, data do primeiro a- ganização daquele. Departa
ni,versário do trágico desas- mento da administração pú
tre em que per,deu a vida o blica. q... programa que tra

grande brasileiro. Abrindo a çou' e 'desenvolveu, com re

solenidade, o sr. Nerêu' Ra: fer�ncia à aviação nacional,
mos, presidente daquela Ca- quer no seu aspecto mHitar,
sa do Congresso pronunciou quer na parte comercial; RIO, 31 (V.A.) - Teve
a oração seguinte:

,

consultava integralmente os I lugar no Departamento Ad-
Esta sessão é de homena- intefesses da :t:ração. Er'a, , niinistrat_ivo de E.ec.uP;l'.ação

gem à memé:ria do. ilustre realmente, a· ol'lentação que do Matenal do MmlsterlO da
brasileiro que foi Salgado convinha ao Brasil. Daí por Marinha a concorrencia de
Filho, homenagém exce.pcio- que 'seu nome é benemérito venda do ex-encouraçado S •

nal, mas que se justifica naquele Ministério, Paulo. Reunida a comissão
plenamente. �CQntinúa na 3a página) presidida pelo diretor da�
'Salgado 'Filho revelou-se'

. I quele Departamento, fÇJram
ben'eméritO servidor da Na-

' IIf �
, apresentadas 8 propostas

ção. Em todos os postos a I sendo duas de firmas ita�
que foi guindado - ou pe- Contra a leila confiança do Chefe do

\
I'

,. �........,..-........_...............- .._-....�

DIRETOR

.�.Rubens de
Arruda Ramos

GERENTE

I,Domingos F.
de' Aquino

,.,.,............._............-.-.-.............-.
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ACORDO NUM·· PONTO: Leal e benemérito
vidor da ,Nação:A� 1Ut'8, continuará, enquanto estiverem .seD�6'.

.

. de,se,Dvólvídas �as �eg;õ'ciaç�'e§,���:pBZ':"�
. Os emissario� aliados, re- '. militarizada. Esta, sessão
tiraram-se da sala de con- durou tres horas,.e oito :mi
ferencias com poucas pala- nutos, ininüirruptameI1te.
vras para os corresponden- Antes da reunião de hoje�
tes aliados. Declinaram eles 'um porta-voz deixou claro
de comentar o que havia se que os emissarios das Na
passado na reunião. ções Ul}-idas consideram o

A sessão de hoje teve ini- Paralelo 38 uma . fronteira
cio às 11 horas, com as duas merame:rite politica e, como

partes em pon�o morto so- tal "�naceitavel como linha
bre o problema da zona d'es- divisoria militar".

8 prppostas para
a

.

compra ·do
{(São Paulo»

Q. G. AVANÇADO DA
ONU, 31 (D.P.) - As dele
gações de tregua aliad'a e

-comunistas chegaram hoje
a um acordo sobre um pon.
to - a lata na Coréia conti
�lUàrá, enq'!.lantõ estiverem
.se desenvolvendo as nego
ciações sobre a cessação dé
fogo. Nenhum progresso pa
ra o estabelecimento da li-
nha dividindo a peninsula

.foi realizado.

se�t1::��:ã�o:����nt� lu��' Ipós .• �pmeia- Doit� a Issemb,lél�
.coreana, que já está no seu d'o '.'_ ará 'de-rro·toD a ·taS8 .

13° mês, foi 1.·evelada num "
-comunicado das Nações Uni- do dl·vórCI-ft.das'emitido após a reunião. ,

"
"de hoje, Diz o comunicado, BELEM, 31 (V,A,) - Em nota pitoresca foi dada pelo
que o general Nam II, chefe' sua· ultima reunião, a As-I deputado Rui Barata, que
-da delegação vermelha, "res- sembléia Legislativa esten- leu um livro inteiro em in
lJondendo a uma reclaração deu seus trabalhos 25 minu- glês sob.re o Instituto da fa
do ;:tlmirante Joy, afirmou tos além da meia noite: dis- milia, falando mai§! de duas
que era de opinião, talI!bem cutindo o requerimento do horas...

.

que as hostilidades conti- deputado Libero Luzardo a ••••••••••••••••••••••
lIuassem durante as atuais favor do divorcio. Os depu
negociações de armisticio", tados jan"taram no recinto'
Ambas as partes perma- do }egislativo. Todos' fize

neéeram firmes em seus ram ,uso da palavra, tentan
pontos de vista quanto à d/e- do fatigar seús colegas, a

marcacão de uma linha divi- fim de forçar a falta de nu,.

dindo,� Coréia. mero para as votações. Por
° comunicado aliado in- fim, procedidl\ esta, apurou

formou que o almirante Joy se empate de treze a treze,
leu uma declaração em que ten(J,o o presidente desempa
fazia uma analise detalhada tado, contra o divorcio. A
das posições 'ad'otadas pelas ,.................•••.Nações Unidas e pelos co-

munistas. A seguir, pediu O TEMPO:ele que os vermelhos disses-
.

�em algo sobre as propostas
solução final sobre este item
pudesse refletir nossos reci
·procos pontos de vista", Pre
sumivelmente, este solicita
d'o pronunciamento será fei
to na sessão de amanhã,
marcada para à:;; 11 horas

.

(20 hs. de segunda-feira, pe
la hora de No'Va York),

'

lianas, uma inglesa, duas a ..

méricanas e duas brasilei
ras. Lavrada a ata respecti
va, será o assunto s·ubmeti..
do Uelo Ministro da Mari
nha para a aprovaçíio e so

lução final.

'Poder Executivo ou pelo vo- Por solicitação do Govêr,.
to popular - conduziu-se no.do Estado, a Assembléia
sempre com iáepreensivel Législativa V'Ot'OU alguns
correção, com alta dignida- créditos destinad'Os ao p'a
de cívica, denotando sempre gamento de dividas de exer

nitida compreensão dos seus cici'OS findos. Os credores,
deveres para com o país. de coiÍieço, precisavam de Ít' '.'
Na'pasta do Trabalho; ,um mem'Orandum do Secre: O riso da cldacl� .....

soube compreender pêrfeita
ment.e a alta missão social

tnp,31 (V.A.) -.Regres- daquele' Ministério, e ali
sou de 'Buenos Aires, onde deixou traços inapagáveis e

desempenhou importante uma orientação que só p"o
missão que lhe fora confia-' dia merecer, como mereceu,
da pelo presidente Vargas, o aplausos gerais.
'sr. B�njamin CabelJo, pre- ,. No Senado Federal, teve
sidente da Comissão Central o ilustre homem público,
de Preços. Disse-nos ele que ensejo numa 'oração memo
o presidente Jua� Peron �·ável. de ü;atar ,da ação que
prometeu assegurar ao Era- desenvolVeu' naquele Minis
silo fornecimento medio de

I
t,ério,' defendendo-se ae ata

setenta a oitenta mil tone- ques que lhe haviam sido
ladas de trigo no periodo I feitos; e sua defesa levou a

de agosto a ,dezembro deste' todos 0& Sena.dores da Re
ano. Para o.s meses de janei-! pública a convicção de qae
1'0 e fevereIro de 1952 ,a Ar-,' ele tinha sido, realmente,
gentina tomou ainda o com- . um. ministro à áltura das
promisso ,de fornecer-nos.ll responsabilidades que lhe

250.mil toneladas. haviam sido confiadas. Mas,

I Aroeutiua eD
vlará trigo ao
Brasil tário da Fazenda para re-- =,.__"",

ceberem aquilo a que tinham
direito. Sem o mem'Orandum
a lei não valia! Ag'Ora nem

com memorandum! É que,
segund'O interpretações vá
rias, 'o g'Ovêrno, -

ou mais di
retamente a Secretaria da

Fazenda, está aguardand'O
para e'sses pagament'Os já
autorizados por lei, a apro

vação de empréstimos, P'Or

parte da Assembléia.
Se h'Ouver autorização, a

lei será expontaneamente
cumpri'da. D'O . contrári'O,
não! Essa, a ameaça com

que pretendem coagir o Le
gislativo. yem a tempo de
revelar a mentalidade d'Omi
nante!

Previsão do tempo até, 14
horas do dia 1°.

Tempo - Bom - Nevoei- lt4
- Cuidad'O! Nã'O falem
mal do Govêrno; que o

Governador está aqui
em Cric'iuma, c'Om 'O Ca
fé Filh'O.

- Está mesm'O?
Está .. , incógnito t

roo

Temperatura - E.stave1.
Vento:;; - Variantes, fres-

cos.

Temp.eraturas
de hoje: Máxima,
nima, 10,5.

extremas
20,5. Mí-

, '

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DR.LIN�N.�ES 'I O �SrADO ',.$erviços Aéreos '��.�:�o,'' Diretor da ]l(à-têr�ltlàd� ii m.-
AdDlinl8traçlo �

, tic�, do Ho�pifil de � C-àt�dad'e.
'RedaçM e Ofiéinu l' ,

E 'RO' DO'
�

O"
'

SuL
�

ClJNICAS ,1)E 8ENB�RT�: ma Consêlheito Mafta.", �C' R�UZ ,I .', " ",'
,

, . ..CiRURGIA - PAro.'
nO l�o.' ,

i»
, l&SSlS:rEN-CIA 40 PARTO,. Tek 1022 __ Cx. 1'08- FUNDADA EM 1�27

, .OPIlRAÇOES OBSTtT�C� tal, 139. �: ',�.
-,

ÇONFORTO _ SEGURANÇA, .... RAPI�EZ . \ 'Doença� gIandulare8, tl'rolde! "Diretor.: RUBENS." A. ' , .- 'NOVOS HORÁRIOS. ,"
� �

; "

)y'rioa, ·hi})opi:.e, .tll· . ,.

", RAMOS.
'"

.

'
.

Segundas-Ielrás 1_ 'Sàída a�--neia il,,8.Ó' horas, Fpotís. 'T5i�' i";Di.tutbios �e'rvollo,
- J;.teri- RepreSentante: .'

_:_ Mafra ...._ Quritiba,"::--,Rarar-é e Sãc;;� " ,

I1dad. - �egua-e.. , A. S. LARA Paulo, ..
, \�; '" "

" "

, , '"

., ex,dlll.ult6rTl0i}: Rl�!lF1ttnandO .a:: 'Rua S�dor'
�

D�Il'tall;'
.

T�l'ças-f-eiri� _ Saída ,agênCia, 5,30. horas. Fpolt!k _.�
' o, -- " ......

40 _ 50 &lldal .

�. :' ! CUritiba � São,Paqx; é'Rio. .

.

',' ,

,

o,auia. R. 'I 'de Settlrnbre- - .4Il!� T":'.'. 2q�.c, ;':2�'''. _',' '0"1'0' �.d.'._'.
.' o. .

COh':' �'< .. 9-QO 'ba
�

, �Hh' .: .

e.I &r:.,:1,_, D
� Quali-3.�-felras ,�. '-, �.tUa a�nc�, ,p..", l"�. �. pu�. _-�; ·Cra.�. SOllZA -"fél.' *.6. .

.
.rahelio '.-. . '. 00'

", CUritiba .,........Sã,o �1o e lU-o..
.

.

RAUL CASAMAYOR Q\l-arta.s-reiras - Saidll arinCía 1l.36 l\Ol-,ag.�. T5"
Ruã F�UPe dê ;Or�ir.� ,

� Mafra.� .diiitj])a ...,2' ltatárê.e'!'
n9 21 _' 89' '.ndar

'
'

São Paulo.
�

,

. ..... ,'l'e1�: 2�'98'1.s '_;'; 51o Q'Viri,t:rsT.;feir:�� - S�i-da,asjêné�"i4.,?Q boras. Fpó.ti� _;;_
.,"'''':'pgí11i1''-:'

-

""",
, Pürto Alegre.,. ',' i',.

'

',
, ASSlNATttR.AS'·', Se���f'eir�5 '- Sàiqa' a1rência � h.t>-ra.s. "Fp;olís;' �.. '

,Na:'U.�1tâl .
:

.

. Cmiti,b��· ,São ,Pau1O :�, ;J:f.Jp; ". '

Ano::: ., � .• '., Ct' 190_,.Of»
-

, �Séxta"s�feil�s '.;._.. 'Saída agêrrci�, &,30 �,a,8j; F.p.m,f�j���.'
Sélnestré' '_.,Ct1 6,@ê

'

São Paulo ....., Rió - Vitórià e Sal--
Ttimeslt&. Cd 85,00

'

vader, .
.

� � '.'

No Iti'tetior Sábados - �'ída agência 5,39\horas: Fp'ol� _.:o "

AnC) .

o

.. : • �er, ::120,.00 "

CI,rritiba .
..;....' São "Paulo- e RiO. '

�

Sémestre •. Cit 10,:00' Domingos '- Saída' aiêrtcia 9�O horas.' Fllolis. -
TtimeBtre . er., 4.0.00 Pêrto Alegre. .

.

Arí'únció8 mediante COR.' Domingos - Saída agência 11.30 horas, F!?oli$. Tm,;i
td.to. - Mafra - Curitiba .,._ Itararé e Sãe..'
na originais. mesmo Paulo..
não p,uh'lltã.d� não 1Ie- . MACHADO & elA., s. A.
rão deV'oWido8.

'

COMeRCIO E AGeNÇlAS"
A direÇão não se' res- FLORIANóPOLIS - Rua João Pinto" 12 -- Tele--�'
ptmsábiliza � pelos coo- fone, 1.500. .

ceitos emitidos n08 ar- BLU1\rnNAU - Rua 15 de Novembroi 1:328 - Tel.e-·
tigos assinados. fone, 18.

, SUB-AGENTES em Laguna - Tubal"ãG'-' €riciuml>

bI&',�{§�AVA�;�ÓVSKA Mv.�SI
" ,', '� E

,
_.'

'

'�: �'�',"

DR,' JA'MmQ1t.:'BA. ni:o\"u·ns�SJ:''''···'.·tl·'�lI:;L . n.u,···UJ.... �...."a.:..... '

,

'":,':""',, �cea �

Ci�nrgia-é1fllíea Geral-Partos
a.rvlço corupleto e.. IISJ)e�ia.lisado daa DOENÇAS D. SllNHO.!

lIAS, com fIlod.nil�.· �t6ll0ll de diag'!6sticoa e ,tratamento.
'

. Doença� de. 'C_riança&
GOLPOiiCOPlÀ - mSTERO - SAL'plN·GOOltA.FIA - "'rABO·,.' Cun,s.ulÚ'irio:' Ifua 1'raja-.

LISltO 'BASAL 0-0 s/n. EdÍÍ'.: São. J'Q�ge ..-�

Bac!iotArapla por ondal curta••81ttroeoac.1açio lt.i�. Ultra, l() andar; SAla� 14·� 15.
l'toJea • ·lrdra Ve.rDl�lho. Residêl'l.citii 'Rua Bril{�-

Cou'ult61iO{ Rua Trajano, n" I, 1" andar - .dificio do .OlltA� deiro. Silva'-Ps.es, s/n- _ 30
,to. an-dar, . (c'há'éíU'a do Espa..

Jloririo: Das 9 a8 12ohora...... Dr. Muut. oha).
Da. li .. 18 hôra.' - Ora. Mussi. Atende díària:mente das

"�ldenci. - Rua Santo. Dumont, 8, Apto. 2. 14 hs. em diante. '

DR.ALFREDD'
CIlEREM

..

.

" .. '-.

:', "

CLlNlCA
do

DR. GUERREIRO DA FONSEC�
EspeciiiUsta efeÚvo do Hospital de Caridade, de diversos

Institutos e Caixas
\

\-0-
,

OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA
Tratamento e Operações

BRONCOSCOPIA - ESOFAGOSÇOPIA
Retirada de corpos extranhos de Pulmões e Esofago.

-0-

,o. RAIOS'X
Moderno ap�lho ll�ra radiogral:ias da Cabeça.
Transiluminação, para eonÚ'óle d" cura das Sinusites. Infra

Ver�os.

/

!-o-
HORÁRIO DAS CONSULTAS

(Pela manhã - HOllpítal de Caridllde).
(Á tarde· - Consultório Visco,!?-de de Ouro Preto, n. 2. (Altos

Ia Casa Bello Horjzonte).
Residência Felipe Schmidt 101. Telefone 1.560.

�,..� ... �

DR. A. SANTAELA DR. I. L.BATO
(Formado ,pela Faculdade Na- FILHa

dC)l1al dll' Medicina
�

da Univerai- I

Doençaa do apa!�!�o telplratórlodade do Brasil). TUBERCULOSB
Itédico -por concurso d. Asai,.

�ncia a Psicopataa do Distrito

I'ederal.
h-intemo .'do Hospital Pai-

Cirurgia do' Torax
,

Formado Péla Faculdade Nacio
nal d. Medicina. Tisiologista e

Tisiocirurgião do Hospital Nerêu'
qui-'trico e Manicômio Judici'río

,.Ramoa. Curso de especializaçãoda Capital Federal.
.x-intertll> da Santa Casa' de

pelo S. N. T. 2:x-interno e Ex

,.ssistente de Cirurgia do Prof.
'

.iaericórdia do Rio de, Janeiro.
Ugo Pinheiro G�imarães. (Rio).Cliniea 'Médica - Doenças Ner- Cons.: Felipe Schmidt, 88.

Consultas, diàrlaÍnente. «la. 111

,às 18 horas.

Rua Dom Jaime Câmara.,
20 apto. 2.
Fone M. 802.

h-diretor do Hospital Colonia
·".nt'Ana.

Doenças nervosa. ementai•.
.

�::o�::�::�:n:� 9. c�:::=;tóriO _:_ Rua Jo�o Pinto, 'ótima sit,la DO, ceD,1ro
Consultas das i5 b 19 horas. 16 - Tel M 769

I • P d N b 28 2 dFONE: M. 798. Conf!ul�as:' das'4 às 6 horas.
o A liça. 15 � ovem ro, ,

•

8n IV"
Res. Rua Santos Saraiva, I" Residência: Rua Esteves Jó- (altos' do Rest.•urente ROI.). "

�

_ .atreito. nior 45. Tel. 812.
'

T" I I----------�----------
. ,friar I'JO mesmo, oe,,' •

Dr. Antônio Moniz de Aragão,
. . .

C(lmunica a s�us clientes e oam1gos que rel- .

niciou' a clíni,ça 'nestâ Capital..

CONSULTóRIO: Rua Nunes Machado,
(consultório Dr. Oswaldo Cabral) '- Das 15 às
17,30 horas.

RESIBf:NCIA; Rua Bocaiuva, 135 - TeleM
fone M�714.

�;. ,':DR. M.,S. CAVAI; . ..

"."; ,

. ';- CAN1!1
.

. Cliiíica ex<lln.ivarnent. d. erí-

.nç....
RUll !aldanba, Mariii)to, lt. '

Te'l.litQhe (M.' '7116.

Or.
' Aitâfêf de:'

� Carvalho

Cur.� Nacional

1I.�tai..
'

de

DR. MAR�O
WENDHAUSEN

CUnic. médica de adulto. e

Dr� Rella'to Ramos da' Silva
Advogado

Rua Santos Dumont, 12 - Ap. 4
•

Dr. José Medeiros Vieira

ADVOGADO
Caixa Postal 150

�

•• Itajaí _. Santa Catarina

,
- Bmsque.,

ALUGA-

Yosal.

Consultório: Ediffcio Amélia
Neto - Sala 9.

Residência: Avenida Rio Bran
eo, 144.

Consultas: Da. ,115 la 18 hora•.

f=::j!:,,:. D���'kj:- PÃ�.I " .COJDR. NEWTON MEimco l/ f'A •DOI Serviços de Clínica Infantil

',*_ _, o"nJlAITr, 1i:nnO
nl.. D'AVILA 'a ÁBaistência Manicipal e Bos-

_

UIUU" � UU uu.
CirRrltia Ireral - Doe�nças de Se- pital de Caridade / " nos 1/11T)'::JO I:.

n;l:::�c:a=:o�:��::a CLINIC�A:�D�����SCRIAN- ,I" , ',. "MI<�\, �

� J!fL �Consultório: Rua Vitor Meire- - Alergia -
I. ft�,tIle. n. 18 - Telefone 1.507. �,Con.ultório: Rua Nu�nes Macha- �/" �Consultas: Às 11,30 horas e à lo. 7 - Consultas daa 10 .is l!

�, '

"" � ,�� �&arde das 15 horas em diante: • das 15 ás 17 horas, I �Residência: Rua Vidal Ra.mos, Residência: Rua Marechal G;ui-
- Telefone 1.4'22. Ihe�'nle, 5 - .Fone: - 783. ,

ViageriJ'" -Co'm segurànç�
e rapidez ,

80 NOS CONFORTAVEIS trlICRO-ONIBUS DO

RA?IDO «SUL-BRASilEIRO» L

Fhrianóp.úlis - ,Itajai - J,oinville - Curitiba �(
'I'- i"

Age'"n(l· -:I -_
�ua peodoro esquina da .' li

Q Rua Tenente Silveira· . I;

ESCRITÓRIO DE
ADVOCACIA

D() SOLICITADOR WAI".-
DIR CAMPOS

Advocacia em geral
Filnciona junto aos Insu,..

tutos e Caixas de AJ,!osenta
doria. Acidentes d9 Traba
lho. Inventários. Sociedades..
Naturali:?:ações.
Escritório: Rua Vitor"

Meireles, nO 18 - 20 and�r..

Crédit,o Muluo
Predial
o mais antigo Cluby de

Sorteios em Mercadorias do
Estado de Santa Catarina. '

Tem o máximo prazer' de
avisar os seus prestamistas,
agentes cobradores e ao

público em geral que a par
tir do mês de AGOSTO p.
.vindouro, passará a fazer
seus sorteios como yinha
fazendo, um só sorteio men

sal, que será sempre pela
última extração da" L9teria
Federal.

�;r!;úow. 'f (·sV>

mano a"

Tome Café MIMI

MUDi�ões e arti-
gos de caca?
Só np Empório Floriàn6-

polis.
Bôa Colocacão
A base de comissão.
Trabalho facil podendo

tambem ser executado por

moças.
Tratar á praça 15 de No·

vembro. 20 - 20 andar.
'

Preços de
manô.
Rua Tiradentes, 19-A.
Tel. 1.591.

A. N. I. S.

I' "
'

,

-,

-z.-
.d

... r6 F.brIGant.. dl.trlbuldor•• da••famada. Goa·
'11 ii f.c.g5•• -DisTINTA- • RIVE'f:�Po••u. 'II� II'",D�

eI. .ol'tllll.ato eI. •....mll'o.. 11••ado.. 111'1••

dlr.tam••t.\ ••U,or•• 'fldbrIGo.S A Co•• �& CAPITAL- _hom••
-

••t••'.o do.. Snr.) CO...,GI••te. d. lat..lol' DO ••ntlelo d.:lh. fa....m ��ID•
•1.1'. Gnt•• d••f.tu." ua.�'� Gomprt\li MATRIZ :._ Flo,I.16po!!I.:1II1FlIaIAIS .111. Blum.nau ��. Laj••.

..................� _.... .. � --

f
I

,(
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__E_ST_A_D_O__Q_.u_art_a-_fe_t_t'11_,_·_l_d_e_,..A_;::go_si_O_oo_._1h....;·5_t_· �"

'Vida ·So&iatl Leal. e Be1!8m�-·· EM
ANIVERSARIOS:

. rito Servidor .

da" I·acão.: DR. RIVADAVIA éORRltA
Ocorreu, ontem, o aniver

; sáeio natalício do dr. Ríva-
«davia

.

Corrêa, Delegado da
No Senado da República,

. Ordem Política e Social nes-
onde representou o Rio

-·te Estado, razão porque foi
Grande do Sul, pode

-

reve

'. alvo de homenagens dos,
lar suas grandes virt'udes

seus amigos e admiradores. morais e sua inteligeI(cia.
;<SRA, RôMULO NOCETTI �e par com a bravura cí-

Regista a data de I10je o
vica, caracteristíca da gen

:aniversário natalício da ex-
te de sua terra, demonstrou

"rna. sra. d. Orlandína dOil- quali�ades. invulgares de

-çalves N'o�'çtti, digna esposa I poli�ico �eal ao seu chefe,
...do sr. Rõniulo Nocetti; c,O-! de cidadão compenetrado de

: merciário, aposentadQ. I se,us', deveres para com a

·MiUit.1.s serão, sem dúvida, [Pâtria, elevando-se, naque-.

.vas homenagensà que, nesta.
la Casa. do

.

Parlamento, a

.. data,' lhe prestarão as pes-
uma em.mencIa a que .só po-

-sôas de suas relações. idem. atingir homens públ i-

"O ESTADO", felicita-a, co� mteg<r�dos nas verda-

cordiallmente. deiras aspirações do Brasil.

;:'SRA., CARLOS DA COSTA! O destino partiu aquela
.

.

PEREIRA I
coluna de integridade moral

. A data de hoje regísta o a-
'e cívica, no momento em,

+níversarío natalício da ex- que ainda muito dele se po-

ma. sra, li. Amanda Horst- dia espera'!'. Aproveitemos
':mam'l 'Pereira, digna espôaa. os seus exemplos para ser

"do sr.ICarlos da Cõsta Perei- virmos ao nosso País, com

.

ra, diretar da Biblioteca PÚ-
a alta dignidade com que O

.blíca do "Estado. .

fez Salgado Filho.

À ilustre dama, que setá:-. ,Com e�tas palavras, a Me-
·

.. alvo de earinhosas e expres- .sa da �am�ra se associa às

.stvas -homenagens.yas feli- excepclOna�s homenagens

�-citações"'de HO EsTADO". prestadas. a sua memória.

DR.TID AMARAL. (Palmas),

'I'ranscorre, hoje, o aniver- A·
..

···-:�··""I-N-S-T-.-A-'4-\-OO--.IlA-·--n-E .

-sário natalício do dr. Cid J[LmUA�ºPetts<nJSnu. !Rocha Amara], diretor da lUJlDORÂ. DAS ·LAMPÁ.
Escola Industrial, desta Ca- DAS P'I:IILIPS"___' DESCAN'•
�'PitaL

. "n .",

A' '1"
. '.' 'r0$ *MA$l'l\\OS fA8A RE·

. -

_,o.O 1 USLre aniversaeiante, VEND""1W'i.RES
.'

lt'UA'
.as homenagens de O ESTA� .a:L&I''V

- ,TRAJANO N° 11 - FLO�
. _D.�AZEM ANOS, HOJE:

ílIANÔPOLIS. .

SENHORES: êà.fê l0:iMI
- Aríosto J. de Carvalho

.. 'Costa, funcionário do Tesou-
'ro'do Estad,o. As�. Irmão

- .Heitor da Costa l\1:oel1-
.znann, . JoaaUI"m, - F�rfiando Vieg-as.�, ..., '

..
�.,

.

SENHORAS:
.

Recebemos e" agradece-
- Maria Eufrasia da SiI- mos:

-'va, espôsa do. sr. Raul Tito "Senhor Diretor.
-da Silva, Sub-tenente da Cumpro o. grato dever de
;Põlkia M·ilitar. comunicar a V. S. que, em

JOVEM: sesão de Assembléia Geral
- Silvio Calandrini. .

Ot'dinária, realizada em 4
MENINA:

.

de junho último, foi eÍeita e

- Olivia, filha do sr, Sil- nesta data empossada a di
"'lio··r. de Freitas Noronha, retoria que deverá gerir os

,';Juiz de �ireito �o Paraná. I destinos desta Ass?ciaÇ'ão
..

VIAJANTE. durante o ano SOCIal 'de
.

:DR. NEY DE· ARAGÃO' 1950-1951, a qual ficou as-

PAZ sim constituida:
Regressou, ante-ontem, do Presidente de Honra

].tio de Janeiro, o dr. Ney de Clementino Fausto Barcelos I,.Aragão Paz, delegado Regio- de Brito.
-nal da Capital. Presidente --'- Osni Ortiga.·
.... ...-- --- Vice-Presidente - ltdio

, RECREATIVO CLUBE Ortiga Fedrigo.

CONCóRDIA Procurador Geral - Ro-

A Diretoria do Recreativo
I dolfo Manoel Vieita (reelei

,Clube Concórdia �convida to).
,

' ! 10 S t:'
�os seus aSSOCIados, e não;

� ecre ano

;associados, para uma ani-' Machado. ,.

-mada "soirée" com início I 20 Secretano

.;às 21 horas d'e sábado.' I Ferrari.
'.

,

I
Tesoureiro - Nestor· Luiz

TQme' Café MIM I I Teixeira (reeleito).
.

, _. _. -" --- I Sub-Tesoureiro - José

i�oosulado Inglês, LivrJmen�o de Abr�u ..
'

I
' •.

I
I AproveIto o ensejo para

. Chega�'á, hoje, a e.sta Ca� I apresentar
a V. S, os lÍ1eus

pItal, afIm de assumIr a ge-
. protestos de aI.to apreço e

rência da Western: o vice- distinta consideração. Iconsulado Inglês e a Sub- Silvio 'Machado - 10 Se-

Agencia de Lloyds, de Lon- cretário." I

dres, o sr. Kevin Stuart Wa-

kefield, que vem substituir'
o sr. E.ric Montgomery Bay-
!is, que acaba de ser'trans-
ferido para idênticas fun-
ções em Belém do Pará.

O ,sr. Kevin Stuart Wake-
field já esteve exercendo a

quéles .

cargos em 1945.
"O ESTADO" cumpri

menta-o.

Silvio

Flávio

.I.

DOS
,

·PROFESSORES
Contra o Vejo do Govêrno'

. .� .

-II
A presunção é sempre a favor da CoIistituciona

Iidade", (Eduardo Spínola - 30 de novembro de

1927 - Parecer IN Pandectas Brasileiras, pago 109,
Volume 3).

'

De início.· os ensinamentos de CampbelI Black:
"Presume-se válido e constitucional todo o ato

legislativo, até o momento em que se prove o centrá
rio. Todas as dúvidas se resolvem a favor da valida. I

de do ato. Se êste é razoavelmente suscetível .. de. �
mais de uma construção, cumpre adotar aquela que
o harmoniza com a constituição e evita a consequên
cia da Ineenstttucionalidade",

Declara S. Excia. o honrado Senhor Governador
I Irineu 'Bornhausen:

'

"Por o julgar inconstitucional e contrário aos

interêsses do 'Estado, resolvi, consequentemente, ve

tá-lo, firmado no disposto no § IOdo artigo 28 da

Constituição". .

.'

" .,E em segulda o nobre Senhor Governador Irí
neu Bornhausen procura justificar a inconstitucio-
nalidade do Projéto de Lei nO 497:'

.

I"Efetivamente: .
'

O dispositivo da Constituição Federal que,' se- I

gundo a jurisprudência assente; diz respeito tanto

à magistratura federa], como as m!.lgistraturas lo
cais, é o arbígn 57, cujo preceito é o seguinte:

"Os juizes federais são vitalícios e perderão o

cargo ún;caJrie�te por sentença judicial. § l° - Os

seus vencimentos serão determinados por lei E
NÃO PObERAO SER DlMINUIDOS": Como se vê

claramente, . ó que, nesse artigo, a Constituição ga

rante aos juizes é somente:
a) vitaliciedade; b) irredutibilidade de venci-

.

mentos.·'·
. ."

,

.

É bem conhecida a distinção, que se-encontra
em qualquer compêndio' de direito judiciário, entr.

a .INAMOVIBILIDADE no CARGO (VITALlCIE.
DADE) e.•.a�1N�l\jO;v.;IBlLIDA.DE, proprfamente- dita
ou INAMOVIBILIDADE DO LUGAR (IRREMOVI-,
BILlDADE), e a nossa lei primária limitou-se, no

artigo 57, a garantir aos magistrados somente a pri •
. meíra, não havendo nela nenhum preceito que proi-
ba a' remoção de juizes de um lugar para' outro

.

QU

a transferência de um j�iz de direito para outra co-

marca..' "

A Constituição do Impérfo, 'em seu arti�o 35, fa
zia, � respeito, expressa' dtscrímínação das' .duas hi

põteses, nos seguintes têrmos ; "Os juizes de direito

serão perpétuos, G que·todltifla se nã�. entende que
não possam ser mudados de uns para outros lugares,

, por tempo e maneira que a lei determinar".
'

Comentando essa disposição constitucional, di
zía o acatado mestre Marquês de S. Vicente: "Toda

via, essa perpetuidade não se entende por tal modo
que os juizes nii6 possam ser mudados de uris para
outros lugares, por tempo e maneira que a lei deter
minar (19 de dezembro de 1923)."

Vem apêlo ii fala do Supremo-Tribunal' Federal,
acima invocada e 'transcrita, para que não paire dú
vida nenhuma aos que qesejarem; porventura, que
VITALICIEDADE IMPORTE NECESSARIAMEN- Cre'daI M

'

I r da ITE EM' INAMOVIBILIDADE.
'. I O' . U DO f'e 181) - Dentre· as garantias constUucionais esta-

.

'.

,

tu idas para os servidores públicos, lúgar não há pa- O MAIS ANTIGO CLUBE DE SORTEIOS DO ESTADO
ra a imimovibilidade dos Professores Primát;ios, ta] DE �ANTA CATARINA
qual se consigna no Projéto. A VITALICIEDADE é Praça 15 de Novembro, 20 - 2° andar
assegurada exclusivame�te aos magistrados, MiniR;-' (Altos do Restaurante Rosa)
tros de Tribunal de Contas, titulares de Ofícios de FLORIANóPOLIS
Justiça e aos Professores catedráticos (artigo 187 Resultado do Sorteio do mês de Julho de 1951
da Constituição Federal e artigo 189 da Constituição Prêmio maior coube à caderneta n. 04.974.
Estadual). A ESTABILIDADE se assegura aos fun- Ap�oximações, superiores Aproximações inferIores
cionários, depois de certo tempo de exercício (artigo, no valor de· Cr$ 1.000,00 no valor de Cr$ 500,00
188, I e II da Constituição Federal). A INAMOVI-l cada u�a cada uma

BILIDADE (da mesma forma qne a IRREDUTIBI

UDADE� é assegurada, também, exclusivamente, Caderneta n. 04.975
aos MagIstrados. 1\'1as, a êstes, são impostos encar-' Caderneta n. 29.386
gos decorre�tes das proprias funções, aos quais me- Caderneta n. 09.393
l'ecem ,e .exI�em semelhante proteção legal, para a Caderneta n. 24.447

nec�ssan: mdependência no exercício delas. Tal. Caderneta n. 23,319

por�m, nao.ocorre com os profe�sores primários, aos O sorteio do tnê� de

quaIS, partIcularmente, nesse ass\mto nem se refe- de A.gôsto
"l'e a Constituição Federal'"

-

C QI! 10 (d
.. , v

S h P .d·· '.
1',11' ,00 ez cruzeIros) e quanto custa uma INS-'

en 01' reS1 ente CRlÇÃO i d 1 d' 't
,.

S
N b S h

' .
) , ane o IreI o ao pl'lmell'O ORTEIO.

o. res en ores Deputados: Inscrevam-se hoje mesmo!

. Detemo�nos, .para exame, neste item I do seu Crédito M't P' d' 1 .

ofício nO 390. .

� u u? te la.

Alceblades DIas c..!.. Inspetor Chefe de Agências.

DO ZÉ-M·UTRET·A,. �

§

c

AVENTURAS

. \

LAMPADAS-P H I L I'P S!
DÃO MAIS LUZ, CONSO
MEM MENOS CORRENTE
cE �ÃO DF. ]\f). .IOR 'DURA·
=BlLIDADÉ.

I
I ,.

Há ,gritante equívoco de S. Excia., quando asse-
vera:

.

"A INAMOVIBILIDADE. (da mesma forma que
a ,IRREDUTIBILIDADE) é assegurada, também ex-

clusivamente, aos Magistrados".
'

Não encontramos, na Constituição Federal, que
- a INAMOVIBILIDADE É PRERROGATIVA EX

CLUSIVA para os magistrados.
O artigo 187 da .Constituição Federal tem a se-

guinte redação: .

,"ArL 187 - São vitalícios somente os magis
. trados, os Ministros do Tribunal' de, Contas, os titu

lares de ofício de justiça e os professores .catedrâtí-
cos".' ,

.

.

-

' .

. Neste artigo da Gonstituição Federal, só pode
mosIer.,e ver e sentir' e interpretar, NA LETRA E

NO ESPíRITO, a prerrogativa EXCLUSIVA da VI

TALICIEDADE para os magistrados, os Ministros
do Tribunal de Contas, os titulares de ofício d� Jus

tiça e os professores' catedrátíeos,
No venerando Acórdão nO 15.866, do SUPREMO

TRJBUNAI... FEDERAL. (IN Pandectas Brasileiras,
segunda parte, tomo I, 1926); extraimos:

"Ora, a' vitaliciedade não importa necessarfa- '

mente a inamovibilidade, tanto que a Carta Cons

titucional do Império' assegurava aos juizes de pi
reito aquela e não esta.

'

Conhecendo o dispositivo dêste artigo 158 e 86
se referindo à vitaliciedade; é claro que o legislador·
constituinte republicano não assegurou aos juizes a

inamovibilidade .

Não vale alegar-se' que a inamovibilidade é im

plícita à vitaliciedade: porque, 'por identidade de

razão. o mesmo se pode .dízer da irredutibilidade dos

vencimentos. à qual, entretanto, expltcitamente, se

"reteríu ó constituinte republicano. .

..

\
'

:
.

A Carta Federal não garante aos juizes, em ne

nhum dos seus dispàsitfvos, a inamovibilidade; ma�
tão só

..
a irred�t�bili�ade. dos .vencimentos e a vita

liciedade; e esta :ainda assim �ubordinadá'à sentença,
. que a pode .extingnir,

(Continúa na próxima edição)

Parttoípaçao
Francisco B. Barreto Viuva Adautina Cân-

e dida Pinheiro
,

Senhora participa aos seus pa-

participam aos' seus pa-
l rentes e pessoas de

rentes e pessoas de suas suas relações o contrato

'relações o contrato )de de casamento do seu

casamento de sua filha filho ARISTIDES, com

NÉRIA, com o sr. Aris- a senhorita Néria Bü-

,tides José de Miranda. chele Barreto.
Aristides e Néria

confirmam

Estreito, 29 de julho de 1951.

Caderneta n. 04.973
Caderneta n. 29.384
Caderneta 11. 09.391

.

Caderneta n. 24.445
Caderneta n. 23.317

Agôsto realizal'-se-á no. dia 29

a (.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-E---S -'p'-i)--- R--'-T "I---g':--T-' A:" COLABORE COM A' 'FEDERAÇÃO ATLÉTICA CATARINEN�E�-NA CONSTRU

çÃO DA QUADRA DE BASQUETE PARA O PRÓXIMO CAMPEONATO BRASILEIRO. DOAÇOES COM O ES-
PORTISTA MILTON LEHMKUHL. <:

Esta,do ," Esponívo
Direção de: PEDRO PAULO MACHADO •

_". 0'0 _ o.. .-�. .

" o
J i I

Vem polarizando as aten- A V A I Adolfinho
/

ções do mundo futebolistico dar co:nbate ao seu leal ad- qual deve os titulos de cam- (Brogn-oUi), Beneval.e Dan
da cidade o cotejo marcado versárío que vetn de uma vi'- peão de 47 e 48. da; Waldir (Mi-nela), Minela
para esta noite, no estádio tória trabalhosa sôbre o Clu- Não percam a' sensacional (Boos): e Jair \ (Nenem) ;

, da Federação Catarinense be Atlético Guarani. peleja desta tarde entre a- Benteví, Morací; Nízeta, Nil-
de Futebol, entre os. esqua- Ê de se prever um emba- zuis e tricolores, tinho .e Saul.

' '

,

drõee.do "PauJ,a ,Ramos .e- te, d€ grandes proporções. QUADROS PROVAVEIS .
;-

Avai,
• em ,cdutinuação ao De um lado veremos o alvi-

_ Salvo modificações; os

"
,PREÇOS"

TOl'néiO,
Noturno de Fllte-

c.
?leste

com,
.sua eqUiPetéc�. d?is conj'l.�,nt?s formarão,as- I ArqUl.bancada '. C,r$ 15,00:"--�l.· ,

-

,

jlllcamente
preparada' e an-

_
SIm constituidos : 1/2 arquíbancada : Gr$ 10,00, ,JJv

C iii! "" 11 G I No estádio dà Praia
.

de 2 x Itaguaçu 2, vencendo o,
.

Estreando no sensacional siosa por grandes feitos

nes-I
P. RAMOS - Galo, Bo- Geral:· 1''11' 10,uu; 12 ,

era:

C $ 5 00 Fóra, efetuou-se, pela 'ma- primeiro na decisão, das pe-certame, a equipe, "azzurra" te 1951. Do outro lado o �:on- Ião e Lang : Cazuza, C�oco. r ,.
'

-, nhã e à tarde, 'magnifica fes- nalidades.
a.guarda confiante o mornen- ze" paulaíno, com' a fibra late e Joel; Arlete, H�hnho, J Todos ao <:_ampo,da ,�,�.F.: .

ta futebolística, promovida 40' j-ogo _ Taça "Edío Or--to de pisar o gr
..

amad-o para que tanto o c�r,a.teriza e à. Augu�to, Ari e Man.cllco. e1tarb .. 40eajvço8'6Teocah$s. .

.....,
pelo Bocaiuva. Seis pelejas tig'a Fedrígo" _ Continental

f '1' -
.

d' � d-
-

• do I' foram disputadas, acusando 2 x Vendaval 1.O, 18_",_e_D.go �a,mp_,,eao' 0I' '1�8VOS, mg�.D e8_, "'. os resoltsdos ,�'que , se
.

I;)e-, ';50 jo�go - Taça ."Emidio

Nu 41 II' Cardoso Jr." Guaruiá 1 x«(IBI'lom,) carioca, �

'". -raar••be I,' gU::]OgO _ 'Faça "Dr. Os- América O.
.

Previamente, convocados, Leite da Costa, Jaime Li- valdo Buleão Vi:ina"
Em homenagem à ímpren-j ?o jogo � ,Ban�-ú: ?"BQn- reuniram-se em Assemhl�ia nhares, Eduardo Vitor Ca- .Cruz eSonsa.B x.Renasoin.z .. '. 6,0. :Jogo _: Bi'içl!-juvaí:for

sa esportiva carioca, reali- sucesso. Venceu' o Barrgú ordinária, -n'rmanhã de' do-' b�al e '!leI!' Zaquini, �resi- 20 jogo - 'I'aça "F'lávio m�do. p.or jogadores dos
zou-se d-oming-o último, no por decisão de penalts. mingo último, na séde so- diu a sessao, no Impedlm.en- F-errari" - TAC 2 x Dele- prmcrpais clubes da CIdade)estádio do Maracanã, o tor-! 7° jogo - Flamengo x cial do Clube Náutico to do presidente José Ehas, faz 1. 3 x Figueirense (aspirantes}
neio-inicio do Cal!Ilpeo�ato ,Amér.ica. NO:'a vitória do 1"�ranCisco Mar�inelli", os � sr

':J.o::é Tolentino de So�- �o jogo -�,�?a "D�etrich l� �- Taça "50 Distrito Na-
Carioca de Futebol, saindo ! gr�mlO da Gavea, por 1-0. du;etore§l e_asspclados do'va'-lsa, selv�n4q_ corno s�c:eta- von Wangh_em FlumI��ns�_ v�l:_ '

��n�:�:r�:l������!�e�:��·I�:sOc��.o�imin!���:n�n��z:�li�'�:�l��_�;g�,�Ppã;;�O� !:�êi�:�' ������!SL;����� ;;'���:- H-el--eno e 'I' novas� compll·caço-'es.ano passado. . vascaino, por decisão de pe- .da nova diretoria. RealIzado

!dOmmgO
serao feitas �::; no-

Eis os resultados dos en- nalts.', 10 pleito dentro da maior, .o�- ��aJões, para �s demais car-
.

,

contros: • 9° jogo - Bangú x São, dem e Camaradagem, venfl:- go,s da dll·eto�Ia. BARRANQUILLA 31 (U. brasileiro continua esg�tan-1° jogo -:- São Cristovão Cristovão. Vitorioso o Ban- cou-se a vitória de um dl?s

'\" . P.) _ O jogador carioca He- do todos 6s recursos para-x Manufatura. Venceu o São gú por. l-O. abneg�do� ,fundador�s da � ESTA�? ESPORTI-
leno de Freitas continua continuar na Colombia e no-Cristovão par 3-2. . 10° Jogo _ Flamengo. x agremlaçao, o �r. LUIZ Os- VO ,cumprIm�t8: os novos
sendo objeto de "m�chetes" Atlético Juni(ll'. Como se ,(>'

2° jogo :- Bonsucesso x Fluminense: O, ?lá��ico .

do ,I cal' de Car�al'ho. Para .0 (pa�edros martmehnos.' au-
periodicas nos jornais co- sabe, a raiz da recusa da: �

Canto do RlO. Venceu o Bor:- fut:bol carlOca fmahzou fa- Conselho FISC�1 f:>ram .elel- gurando-Ihes ,f}-0vos trIunfos lombianos. Estes afirmam a- chancelaria está em decla-sucesso-pela contagem ml- voraveI ao rubro-negr-'O por

I to:_os �rs. Jose ElIas, MIlton no re�o catarmense.
, gora que o do?tor �elen� se rações que.H:I�no teria fei-"nima. - � 2-0.

b I 4 - encontra em srtuacao dehca- to no Brasll� a' lJIlprensa ca-3° �Ogo - Flamengo x Ma- 11° jogo (Fi�al) -:- FIa-I fufe O au,.arqulco da, devido à negativa do

Mi_lri�ca, injuriando
a CoI?m-durelra. Venceu o rubro-ne- mengo x Bang.u., �alU com .

, nisterio do Exterior, em dar- bia. H�leno nega categorlca-gro por 2-0. os louros de VItOrIa o qua-'

V IAP-ETC '3 O lhe o estatuto de residente mente a autenticidade des- '

,

4� _jOgo - Fluminef}-se. x i
dro dirigido por F'lávio cos-, .'e,DCeU' O .'.. '. por . X· no pais. Contudo, o craque sas declaraçi?es e f!:lnda. s.. u&-OlarIa. Venceu o prImeIrO Ita, pela contagem de 2-1.

Idefesa nessli desmentido.:por 1-0.
.

Equipe 'campeã - Ga�cia,1'- Esc'reveu Pato, d'Agua I.. _.'
, .5° jogo - São Cristovão. Biguá e Pavão; Beto, Ansto- Na 'tarde de sabado con- I Instituto dos Comerciários"

.x Botafogo. Venceu o Sãe

tbo10
e Bigod€; Aloisio, Her- forme demos publicidade, I por treis tentos. a zéro.

,

,.
,

d'
,

P
'. - "� yv" t

.

Cristovão por decisão de pe- me�,. �dãozinho, Indio e Es� realizou-se no. gramado do
.

Nestes dois jogos,. a ófên:; Para' O" Iga n e rlSBn ue eD renalts. .., querdmha. ',Ginasio Catarmense, uma SlVa do Iapet� conqUlstoull PRISÃO DE VENTRE
partida amistosa de futebol, I tentos. A sua defesa deixou PILULAS DO ABB4DE MOSS
onde degladiatam-se as e- passar apenas 1 goal, tendo, \' As vertigens. rosto quente, falta de ar.
quipes do Instituto de Apo- :portanto, um saldo favoravel vômitos, tonteiras e dores de cabeça, a.
sentadoria e Pensões dos

II
de 10 tentos. maior parte das vezes são 4evidas aO-

Empregados em Transpor- A situação dos marcado- mau funcionamento do aparelho diges.-
tes e Cargas e do Instituto res, encontra-se na 'seguin- tivo e consequente .PrIsão de Ventre.S. Paulo, 31 (V.A,) _ Fo- vembro -:- 4. i de Aposent��o.ria e Pensões

I
te ôr�em:,. As Pilulas do Abbade :Mos.s �são indica-l"am estes os resultados dos 5° RadlUm - 6. dos CQmerclarlOs.· Tombo com ql�atro tentos das no tratamento da Prlsao de Vel,l-jogos da .,quinta rodada do 6° - Portuguesa Santis- 'Confirmando, o· nosso· seguido por Ivo e Silvio com tre e suas manifestações e as Angioco-certame bandeirante:

'

ta - 7. prognó&tico, venceu a repre-! dois tentos cada e Cu_nha, lites Licenciadas pela Saude Publica, as Pilulas do Ab-Coríntians 1 x Radium O. 7° - Comercial; Ipiranga, s'entação do Iapetc pela côn- Walmir e Heráclito com um bade 'Moss não usadas por milhares de, pessoas. Faça ();XV de Novembro ,5 x Ja- e Nacional - 8. tagem de 3 tentos a zéro, :tento.
. seu tratamento com o uso das pilulas do Abbade Moss.

baquara O. 8° - J�baquara - 10. Igoals conquistados por TOi-l, Os quadros almharam-se '

Ponte Preta 3 x Santos 1. A prOXIma rodada consta nho e Cunha na primeira fa- assim:
Portuguesa de Desportos dos seguintes encontros: se, e, novamente Toi-nho no i IAPETC: Cássio, Thales e

3 x Portuguesa Santista 2.' I SABADO: segundo' half-time, sem le-, Laélio (Romeu) ; Aq�mi ,

, São Paulo 4 x Ipiranga 2. No Pacaembú - São Pau- varmos em ,conta aquele que; (Moritz) Fortkamp e Wal-"
Comercial 1 x Nacional O. lo F. C. x Guarani. seria o terceiro tento, colo-;mor (Ade'mi); Silvio (Wal-!O prélio entre Palmeiras e DOMINGO: cado de fóra da area �por; mOl") Moritz, (Silvio) Ivo; I

Juventus será .efetuado a- Em Santos '_ Jabaqual'a 'Fortkamp, brutalmente anu- Toinho e Cunha: Imanhã, qjJarta-feira, no Par- x Santos F. C. lado pelo jui;t: Orlando Ne� i IAPe:, �l'tur, Hamilton e
Ique Antart!ca. Gom o�, _e- Em Mococa --: Radium x ves de Almeida.

.

. I Ira�; M�l:li:lf' Ney e. Jo�O;,!sultados aCIma a classIfICa- Portuguesa SantIsta. Conforme podemos obser-' J'ose HamIlton, MoaCIr, Ca-
ção por ponttrs pfrdidos fi- j Em Campinas - Ponte var, o Iapetc encontra-se: réca, Pedro e Milton.
cou sendo a seguinte: Preta x Palmeiras. com um conjunto mais ou I

-,

1° - Corinti1tns, P.almei- Em Piraficaba - XV de menos 'bom, \ uma vez que" Destacaram-se no Iapetc:
ras é São Paulo - O. Novembro x Comercial. em dois jogos realizados, ,Thales, Romeu, Moritz, Toi-
2° - Portuguesa de Des- �o Pacaembú - Portu- copqqistOll brilhantemente j nho e Cunha, enquanto que

portos _ 2. g.uesa de Desportos x COl'in- duas bonita,s �itórias, vén-! no lapc, tiver�m com desem-
3° -: Santos F. G. - 3. bans. ceLldo na_PrIme�ra o Institu-' penho, o goleIro Artur, Ney
4° - Guarani, Juv{mtu�, Na :'ua Javari - Ip!ranga to dos Industriarios por oi�'1 e João na _intermediária e

Ponte Preta e XV de No- x NaclOnal. to tentos II u:n, �,�;;;Cl'a o Ca:·ésa. na val1guarda.

'Esta noite, prosseguimento ao Torneio "Noturno",,'
Amizade»

em

o «Clâssíce 'da
\. \

-CaDlPeon8to' Pau.
lista de Futebol"

"

.-., ....._ ....
- ... - -- ,- __ ,fD, -:..<;;,,,,,", ... _ �';_�

Ba1liJOe
�.;......-:.....- ....-_-..._.........�.................""",._....-._.....,...-.-.....---.._-.-.......

O ,'Carlos Renaux veaceu ,D

«initíum» da L� B. 'D.
\

Blumenau, 31 (ESTADO)
- O Clube Atlético Carlos
Renaux de .Brusque, - cam
peão do Estado, foi o vence

dor do torneio inicio da L.E.

D. ante-ontem realizado nes
ta cidade. Em segundo lugar
classificou-se o Grêmio Es- _

portivo Otimpíco, local.

8 Festival
-,

:do, 81caiuva

Vulcanização
DE

�PDeDS e Caolaras,' de Ar
Serviço Garantido

COMÉRCIO & TRANSPORTES C� RAMOS S. A.

- Posto de Serviço ""ESSO"

Telefone Manual - 44

.

Estreito - Florianópolis .

\
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Itaiaí'
-""QUOD SCRIPSI, SCRIPSI" escolheram para a mais al-

O discurso profei-ido, pelo ta magistratura municipal,
"Prefeito Paulo Bauer, na so- aquêles a quem êle deve sua
']enida'de de despedida do ex- eleição, para ser "colabora
'_Inspetor Escolar local, re- cionísta", Daí, seu gesto de
-vcém-removido para Capin- definição partidária. Daí.
':zal, oração essa dada à luz seu pronunciamento posití
-da publicidade nesta secção, vo, que lhe valeu as mais
"teve, aqui em Itajaí, inespe- calorosas palmas de apoio e
'.}."ada repercussão. É que re- solidariedade, por parte" de
�ferida fala cívica, pronun- quantos não esperavam ou

-cíada a portas fechadas, tra coisa da altanaría de
-em cerimônia interna afe- sua personalidade. Wasel-
-tivada na Prefeitura Muni- linn Canaian

í

e Sousa Nu-
...cipal, não era conhecida nas Ines, os irmãos siameses da
-esferas políticas itajaien- ·chicana "eternamente vigi
oses, razão por que sua pu-' lante",· puseram a cauda en

rhlicação chegou a resultar tre as pernas e deram as de
� até em alteração das rela- vila Diogo. E desde essa fa
-ções que vinham sendo man- mosa "interview", 'os dois
-tidas entre a UDN e o nobre

I
posseiros da chefia partida-

·

�;Prefeito pessedista. ria' da UDN itajaiense não
Paulo Bauer, que concede- deram mais um ar- de sua

"ra, à UDN da sua comuna, o ! graça: Fecharam-se no ejl
-mais largo crédito de boa-fé, critório do solicitador Du-
-de boa vontade e de tolerân- tra, onde o Dr. Osmar de
<cía, não pôde deixar, afinal, Sousa Nunes tem sua ban
<de perder a paciência ante a ca, e ainda lá se encontram
�hipocrisia, o espírito inte- em sessão permanente, ana
-resseiro e o jacobinismo de Iisando uma citação, das
-certos adversários; cujo bravas declarações do Sr.
:mandarinismo tanto tem em- Paulo Bauer, problema que
'p.estado, na terra natal do assim equacionaram: "10 A
;"81'. Governador, as hostes da que diabo de língua perten
"'''eterna vigllancia". Assim, cem estas palavras - "quod
-como não podia deixar de scrtpsi, scripsi"? 20 Qual o

'.ser,' as palavras' do ilustre seu' significado? 30 Quem
"<Chefe do Executivo muníci- foi Pôncio Pilatos? 40 Por
-paI tiveram e significado ex- que partido foi êle candjda
rpresso de um rompimento. A to nas últimas eleições! 50
'inota pitoresca, para não di- Por que Paulo Bauer teria
":zel' cínica, disso tudo foi .

a. citado êsse cidadão t Por
-exígêncía impertinente dos q�e cargas d'água??" �
�Srs. Sousa Nunes e W. Can- enquanto Wasellinf! Canaia
:'ziani, no sentido de o Sr. ni e Sousa Nunes queimam
'Paulo Bauer retratar-se das pestanas, pondo abaixo. pi
palavras ditas na oportuní- lhas e 'pilhas :de 'livrps' do
-dade acima relembrada! Solicitador Dutra, à procu-
._ Quod ser ipsi, scripsi, foi ra da decifração do enigma,
;..;a resposta pronta e varonil da resolução das cinco dú
-do Prefeito Bauer à tama- vid'as cruciantes, os que pa-
-nha insolência. "Faço mi- garam o wlto preço de sua li-
=nhas as palavras de Pilatos berdade, em Luís Alves p,
-aos judeus que levaram Je- ex., pelo direito de susten
.sus ao Calvário. Quod scrip- tarem uma opinião política,
.'\Si, scripsi! Minhas expres- os que foram" escorraçados
'''''Sões ainda foram fracas pa- do .Mun icípio graças ao fa
-:ia o caso; Cansei de ser ·ca- to de serem pessedistas e

valheíro para com-vocês. Vo- getulistas, todos enfim que
-cês não precisam de cava- [aqui têm sofrido persegui
lheirismo, vocês merecem é! nb nnjua sopoa 'S'BlSnt1laíf
-cavaleírísmo. Eu agora vou! ção por amor à JUSTIÇA,
,<é resetear vocês ... " com es- I todos, todos mesmo, se sen
: -sas másculas declarações, o : tem consolados pela dita de
.Prefeito Paulo Bauer deu' o 'terem, como Prefeito, um

-assunto por encerrado. Só homem que' sabe honrar o
·

"mesmo se o popular e queri- heroismo dos" seus correli
-do Prefeito Paulo Bauer não gionários e que, mais do
"fôsse um homem de atitudes, I que isso, também sabe cor

.não fôsse homem de fibra, responder-lhe à confiança·

leal acima de tudo a seus
i depositada na sua candida-

· 'Correligionários persegui- tura, a 3 de outubro próxi-
'<los, escoiceados pelo total i- mo passado! , \
"tarismo de certos udenistas,
. só mesmo se fôsse um ho
mem sem caráter é que po-

· deria êle -continuar um 1'0-
'mance de arnôr não corres-

'pondido com a suspeita
·

"Udenilda", um "flirt" que
'llunca passou de "flirt" com

· ','() situacionismo estaduaL.
Não, Paulo Bauer não deixa- DR. NEWTON D'AVILA

"I-ria nunca seus companhei- 'Ausente até 15 de Agàsto,
'ros de Partido, de campanha fazendo curso de aperfei-

· eleitoral, os eleitores que o
I
çoamento.no Rio de Janeiro..

TINTAS PARA PINTURA
COTTQ.AI

A"lso·
-_

oC·

---�-----:-------:'l JOlens comools-

IIMI O MEL!DOR tas na Ale.Boba'

.

I Ocideotal ',. ,

'FRANKFURT, 30 (V.A.)·
"

" 1- A policia de fronteira na

CAF1i]' PURO
Alemanha OCidental repeliu
grupos esparsos de jo-
vens comunistas da Alema
nha Ocidental que desejam
passar para o leste de Ber
lim, afim de assistir ao
"Festival Mundial da Ju
ventude", a �sel' ,realizado
pelos vermelhos 'na proxi
ma semana. Durante a noi
te de ontem, cerca de rapa-
2es e moças tentaram atra
vessar a fronteira, na baixa
Saxónia. Á tarde, um gru
po de 100 havia tentado a

travessar a fronteira do
Hesse. Os lideres do movi-
mento denominado "Juven
tude Livre .da Alemanha",.
posto fora da lei, estão a-
cendendo o entusiasmo nos
j.ovens comunistas para es
.tas tentativas.

Beba um bom caíé, torrado com grão selecionado -da ilha,

.

moido à sua vista, adquirindo:
. Mercado Público Rua Bocainva

Café Mimin.37 n. 28

Padaria BrasilArmazem Almeida

,
.

f

REFRIGERIÇIO
�/8ACCfLLIII

COMERCIAL e

INDUSTRIAL

_._
J

.'� ..

,

A fabricação esmerada, à excelência do

material, a alta eficiência e durabilida
de, tornaram "OS produtos "BACCELLI"
os mais procurados em todo o Brasil.

Refrigerádores·
Balcões f7igorificos
Sorveteiras
Fontes-Sodãs, garantidOS
pela famosa marca BACCELl.I.

Publltec

•

REFJtlGERAÇÃO
SÃO PAULO

Cóncessionarios para SANTA CATARINA

CARLOS HOEPCKE S. A.

l1eJegra"rnas
retidos
Relação de telegramas re

tidos nesta Estação Sede :

Alice Arantes Zimmer
mann, João Francisco Mo
reira, Ilsa Machado Perei
ra, Waldemar Conceição da
Silva, Vivi, Adema:r Lopes
da Cruz, Protenor Araujo,
Citai, Lusoba, Lyhea Tei
xeira, Elisabeth, Lyg ia Bar
ros Cunha, Esteco, Manoel
Muniz Oliveira, João José
Melo, Abedo Manoel Perei
ra, Julio Bernardi, Ninita
J. Floriano, Edson Brito,
João Navegantes, Prof. Fer
nando Jacob, Orlandina
Michels, 2° Tenente Chie
sorín, Nair Santos, Emilía
Gonçalves; Knot, Nathor

I

.Machado, Cecilia Maria -'-o

Coqueiros,
.

João Ferreira
Viana, João' Antonio Silvei-
ra. I

Parjicipação
MARIA�UIZA e JOSÉ
'rADEU participam aos
parentes e amigos de
seus Pais JOÃO DA
LUZ FERREIRA e NA
DIR CAMINHA FER
REIRA, o nascimento de
seu. irmãozinho PAULO
DE TARSO, ocorrido
dia.26-7 na Maternidade
"Dr. Carlos Corrêa".

Atlântida Rádio Catarinense . Limitada
apresenta maIs 2 insQperaveis modelos para 1951" ",'o

I CABACTERISTICAS:
5 vaLvulas: Ondas: longas d� 5.50 a 1.70,2 kcls; curtas 6 a I8mcs. 50 agf mts.

: Alto-falante 61[2 polegadas, tipo pesado _ Tomada para toca-�cos.
Trans.f.ormador universal para 90, 110, 180, 200 e 220 volts Vdt•
Varúwel de 3 secções: FI com nucleo de ferro: Caixa de. IMBUIA de luxo .

. ...
G7'ande a,lcance

-

Alta sensibilídade _- Som natural.- -
Modelo ARC-.5-P

----

....
--_.__ .. -------

M odf'ln APC 515
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-'II,I'SSEMBtEII tEGISLITIY-1 UMA
_'

AV'ENTl.JRA
PERIGOSA I'

,

Da -S'ancada -�"Pessedista
,

I

na Assembléia

À
FLORIANóPOLIS '(Vice-versa'�

SERVIÇOS DIRETOS EM CAMiNHõES PRoPRIOS
Agência em Florianópolis'

Rua Alvaro de Carvalho, 2 - Fone, 1.677.

'HOJE NO PASSADO

Cine-Diário
RITZ

Ás f:í e 73,4 horas')
SOB O MANTO DA NOITE

No Programa':
1) - Cinelandia Jornál.

Nac.
,

.

2) - Fox Aírplan News,
Atualidades.
Cr$ 5,00 e 3,20
"Rigorosamente, Proibido

até 18 anos", .

'

ODEON

ROXY

"Não haverá sessão Cine
matografica".

IMPERIO (Estreito)
Ás 7%1, horas I

1) � FRENTE A FREN
TE COM ASSASSINOS.
2) - AGENTE 'ESPE

'CIAL

Ás 7% horas
Ultima Exibição.
QUATRO DESTINOS
Technicolor.
1) - O Esporte Em Mar

'cha. Nac.
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o ·f.'STADO-Quarta-fa.ira' 1 de Agcsto de 1951

E""mpenha.ram-s'e em lata COJ

__'o .,�r�,� as ...
vereadoras

.. -' ,'- _._ -,' '-

,
'

RIO, '30 (V.A�)' -

nepo.iSjà
Teresa Zambran�' outra

-de agitada sessão �s vereá- v�l'eádo�a.'
' ,

cores Sa.l'B:,h, Avíla, �o PTN, - Ret��'e-se, por favor.
-e Antonieta Vollucí, da 'U. - Não, agora' vou que-.
D_ N., encontraram-se

.

no brar-Ihe a cara. E' as duas
gabinete ,do presidente da .verêàdoras pássáram à lu':'
Camara Municipal ,dé São' ta 'corporal com puxões doe
.João de 'Merití, no ,Estado" cabelos; 'arrànhaduras de
do Ri<J a cuja

.
'corporação; unhas ponteagudss e acar-

perten�� e travaram-se de Iminadas, 'e mordeduras. ,

nOY�s razões. Muito nervosa Refazendo-se do

mespera-Ie disposta a -tudo, a vereá- I do da c-ena, o presidente da

d9� .S�t;��, Av��a . d1�se, ,�- ',Câmar:a., de S. João·,de. Meri
lJ.resslvamente. a. sua colega; tí interveio, separando. as

Ant9'nietja Vollucí:
'. : contendoras com . o' . auxilio

- "Você andou- dizendo, I
do vereador Osvaldo Marc.o-'

. P,I)}' i;lÍ!' qoue e? -sou venal. l ni, da If.:p.N. O ,c�s(), ;foi ter
- E'mentIl'a � retrucou'minar na delega'C1á"de"pO'H-

,Jl outra. I da e tudo foi apaziguado
Tenha vergonha e cora-. pelo deputado: Te�101'io Ca

jfem para afirmar na minha valcanti, chefe udenísta f'lu
_:presença o' que você-contou mínense . ...,..

SaNGUENOL
� .

. "/

contem excelentes elementos t.o'
nicas: Fosforo, Çalcio, Vanadato

e A rseniato de Sedu», etc.

NOVA YORK, 30 (D.P.)
- Fontes filipinas nesta ca

pital dizem que o governo

filipinô encomendou uma

limousine à prova de bala,
.no valor de 26.000 dólares,
para o p:r;eSidente El'Pidio
Quirino. Essàs- Iontés -afír�
mamo que a missão de com

pras filipinas nesta capital
.já fez a encomenda.à Ansor
Corporation, A autorização
-de compra especifica o mo

d.êlo de "carro' blindado"
CadiUac, Funcionários da
General Motors declararam

que esta companhia não fa
brica carros blindados,' em
bora alguns de seus modelos
mais pesados, tais como o

-Cadfllac, podem ser adapta
dos. Disseram tambem que
não conseguiram encontrar'
nenhum registro de vendas Ide Cadillac à Ansor Corpo-
zation.

,.

LIVRE-SE DA TOSSE
E DEFENDA OS

SEUS BRÔNQUIOS COM

BENZOMEL

Sociedade dos Atiradores
de Florian6polis

Issemb,lé,ia Deral Ord,ioária
De ordem do sr. president'e, ficam pela

.

presente,
�onvocados. os s1's. sócios para a Assembléia Geral Ordi.
nária, à realizar-se no' dia 2 de agôsto' de 1951, às 7,30
.horas da noite em nossa séde social, com a' seguinte:

.

Ordem do Dia
Estatutos.
Eleição da Diretoria e Conselho.
·Diversos.

CONVITE
Tenho o prazer de convidar, em nome da Diretoria,

os snrs. sócios e exmas. famílias, para a Soirée, a reali
zar-se, sábado, dia 4 .do corrente, com início às 21 horas.

Carlos Gassenferth Netto - Secretário.

SEUS INTERE�ES NO
Rio de Janeiro serão
bem defendidos por

ARLINDO AUGUSTO ALVES
advogado

Av. Rio Branco, 128 - Salas 1303/4
Telf. 33-6942 - 22-80'05.

f,
i.;,

----------_._-------,�---

"
' ...
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vtuz» .LIMA -& IRMÃOS'
.

,Cotls. l'd.a:f(·-a, a7
"
Florianópóits,

A,Iu.ga"se: ..

'

.

Uma casa alttliaà 'b.a Àse-:
n.h1a Herciüo LuZI, 17. a il'�"
'uü' na mesma.

. .; .: ..

•. J

"'� 80LOS
,: cÔDle1ijados
,;, Tt>áM1b:tf perfeito. em .1)0..,
k>:ii ·a.rtMicos pal1a casanren ..

- tos, , a.I')ive�'Sárias 'e batlse
os,

,

", .',��eit�l:,se ... .encomendas.
'Avenida Hereílío Luzç 155'
.� Apt; 2.

da Cantora

TEATRO ALVARO DE
CARVALHO

Dia 3 de agôsto : "'É proi
bido Suicidar-se na Prima
vera".

Nos 'Bastidpres do Mundo

A Opinião
Por A:I Neto

'Em Fortaleza - conta e

la - a propaganda comunis
ta está atingindo proporçõ
es alarmantes,
"São os comunistas os que

enchem as paredes de insul
tos ao bispo e á Igreja ..

"

Mara conta que não é, ali
ás, a. unÍca atIvidade dos
vermelhos no Ceará.
"A vida do porto de For

taleza.:.._ refere ela -' é'
frequentemente agitada por •

greves e disturbios provoca
dos pelos comu'nistas.
"Basta chegar �o porto

um navio norte-americano,
e a situaç.ão se torna ten-
sa ...

"

I '

Fora :do Ceará, Mara não
percebeu muita agitação co

munista:
"Notei, isso sim - diz

ela - um cedo descaso pe
los problemas de ímportan
cia ü1ternacional .

"O pessoal lá do norte pa
rece que está ficando isola-

CASA MlSCELA,NlA distri
buidora dos Rãdios R.C.A
Victor, Válvulas e Discos.

Rua Conselheiro. Mafra.

Fraquezas em ser.'
Vinbo Creosota�8

• (Silveãra)

Luiz Schmitz
e

Cecília Ávila Schmitz

Os palidos, depauperados, esqo-
, � =- tados, anemicos, mães �ue_ criam,

\� ªª maqros, crianças raquiticas
, '�e receberão a t9nifícação geral do

_;j � 'l I� organismo, com o

/A i!f!f:i!f!f:fjg cionista . . Só se preocu-

'"=-SW ,1"11'" , I I- Mara Henriques está alar- pam com os assuntos 10-

.... J(!.1 , .. . .., \ I.", :�:zaa�om o que viu emFor- ca���sar disso, Mara acha

"Imagine _:_ conta' ela _, �ue o n?:·te do. Brasil a!nda

CarroO· 'bll·,mI,ado Vende-se'
numa terra antigamente tão le a regrao mais maravilho

catolíca, as paredes cheias aa do mundo.

de insultos á Igreja e ao sr.
"Talvez - diz ela -, eu

'Uma casa, reconstruída bispo! ... " tenha tanto amor pelo norte

com todo o conforto'. Ver e Mara Henriques é uma não. só porque em nasci lá

tratar na mesma. J-ustifica- cantora que 'tem o folclore mas tambem porque é do

'se a venda. não somente nos labios mas
norte que vêm as mais ricas

Rua Vila Lopes Vieira n. tambem no coração. I
melodias do nosso folclo-
re" .

'F"'DID'A·S. REU'U'. ..AT'IS.�"'O
.Ela e o,irmão - _Walde.- .

PI"· J.u,q -<!\ � H _ .Como sulista. de, _ quatro
E'" 'PLACAS- StFILlTIC��S"

mar erirrques - sao dOIS

•

"

• lutadores, que tratam de dar costados, eu me atrevo, a

EIIIIr,:de Nogueira vi.da. e impulso � musícafol- �=r��n:��c�o�a�:od��er:��
MedicapãO. auxiliar 80. tra.

cloríca entre nos.
_y W ld M pagos.

tamento da sífilis
a em�r c�mpoe e • al:a "Bem _ diz ela, com um.canta a histor-ia da patria

brasileira tal como emana
sorriso amavel - é bonito.

da alma musical dás ires ra- "Eu até gosto de cantar
...

ças que formam a base da as canções do sul.

nossa nacionalidade. "Mas é precise') que se di-

Mara está no Rio, de volta ga que vocês, lá pelos parn

de uma viagem por varios pas, não possuem a riqueza,
estados do norte. a variedade musical que nós

"Há 10 anoà _ conta ela temos nas nossas terras

- eu disse adeus a Belem do quentes e 5heias de ritmo

Pará .. ,

do Amazonas, do São .Fran- Alcides Ávila
"Voltei 'agora por lá, e ví cisco e' das praias do se- e

muita coisa diferente. Em nhor do Bonfim ... " Laudelina Pereira Ávila

Belem, em Recife, São Luiz I �al'a parece .pensar que-� participa� aos seus pa
Natal e Fortaleza, que fo- eu estou decepcIOnado, e a- rentes, e amIgos, o contrato participam aos seus pa
ram as cidades que visitei". pressa-se, a acrescentar:

. de casamento do 'seu filho rentes e amigos, o contrato
Por quasi todos os lados, "Mas tudo ê ,Brasil, tudo ÉDIO, com a senhorita Alza. de casamento de sua filha

Mara notou progresso, von-
é nosso, tudo e belo e no- Schmitz. ALZA, com o sr. Édio Ávila.

tade de ir para frente, lVIas bre!" ALZA e ÉDIO
em Fortale.za ... noivos

Jagu.aru�a, 18-7-951.
Tome Café MIMI

Transporte. regulor6!1 de Co, ga I

S40 FRANCISVO DO SUL' oàra NOV4 fORB·
.... . J�formacões corno. Agenh••

1"4.' lIoópolia- Cllrlol Fl'oepcke S/A - CJ - Tf'let('n� J, 21? ( Rilc'. teleg.
, o ""rllDdlco do Sul-Carla. Hoepcke SA -CI -Telelone 6 MOOREMACB
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PARA'"LI'TICA, SEM RECURsOS,' SEM P,ARENTES, VIÚ.· ise�undo ,declaro:l ao- i"e?or-
.

. ter, '''desenganada, deseJava",
VA, D. MARIA GOMES DA SILVA DESEJA TERMINAR \

morrer ém sua cidade, na... "

OS SEUS DIAS EM SUA TERRi\. NATAL. -, ,UM ci�,ad� que' fôra o seu,�r-
APÊLO AO HOSPITAL DE CARIDADE! 'tOÊ ela, 'cujo despréndimel�-'"

Hã creaturas que se dão prta exístencía é uma gran�' tando, ainda trazia �stam-' tó não a tornou' entregue à"
à aventuras; por êsse mun- de aventura ... pada na' face' a alegria, p�. própria sorte, teve á.· .. �puh
do de Deus. Mesmo sabendo Esse' o caso que o repor- ra ela um segredo. de vl-'II sionar os seus senti'rlléntos:",.. ','

"'. • ... d que. as possibilidades de êxi- ter presencíou, à noite de ver. Atacada de paralisia, . o 'SEm amõr à 'tem 'riàta4._Q�erem 'identiflcar A Ihauguraçao'- O
to são via de regra, em per- ante-ontem, na sala, dos CO"" que' lhe tomou o braço e á 1 resolvendo deixar ou�- ci:-:".

�'c.rres:p.n4�nte .,ropô.�.. r-Ó,
"

..•• '.'enta�em-',m�i.ma�'.•,:��,�':' �e:;�i�..ári��' dài'�e��gai:iasR��"1?erna, . e.s�uel'da,· ,d,' Mari�td��e;"oi1de' viv�ril' 'grá'nd_e"
"

"

. "', '.,' .' ':
.

.

c" dão ·aos· ..ma� . :dlabóhy�s'. gwn"at�de·.PohCla da CaP-l,-:" Jog_Qu-'.se .a .aventura, dei- [parte dos seus dias, onde ti--
'., i.F..n1 lugar de �e regeriera-'

.

A �I�AUGURAÇÃO ,nO' rasfios de coragem." ;> .. t:
.. .. t'aL

,

",
.

IxandO
o ,,\silo São Vicente, �

vera lutadói pára poder-ven .....:.' ,.úim·;:em vez .de se c�nvert�- AEROPORTO '-' Vflm atra-· Sãó· por assim dizer, aI':'. Ali chegou.sprecedente da na cidade .. iie Lajes onde não
I cer a sua camínhada.v "Sem.

.

'

. ,:t:!1n, à �.erd.l:l�eir� �mocra;. -z�<!a,. ��ta nota�;O- fa� oo,��..
.; ;'más' �iie ; n�oi� se intjmida_m. "CruilIe,. � 'de �{lj�S, ·d. �l!ia' l�e' 'f�l'táram l:emédios e .:�Ü- ' parentes e se� espõso,'�.,

c��, :W-' In_ve�' duma d�tno�s- �eu ha. �,ma s�anEl .e;&o a-
aos jn.s-u,ce�s, nem �ao Gomes �a Sllva�, com 29 Q- "mentação, assistência m'édi- Vil: �. FltJrlanopo�l�. �'IlJ�.;tração convíneente ..de sm- gora nos referimos a ele. E
pouco sabem recuar aos im- nos de Idade, viuvá do sol-

ca e l'eligiQsa, procurando a chao e o seu. .'. .

("ridade, os inimigos de Ita- assim mesmo porque um �- previstes, Para elas, a pró- dado Alcides Gomes da Sil- Capital do 'Estadó, porque, -'Contirtúa ná '8a pág. ;k
.

ja í, 'que temos desmascarado migo reclamou contra (} Sl�
'. .

,va, 'da Policia Militar, há 11 ..:__..;._..:.'_.....;,. _.;..,;:..•':.;.
-,

__-.j,;._.;;._.............,........__....... _

por meio desta secção, pre- lendo d'O" ESTADO �sôbre anos falecido. ...
_

ferem latir contra êste cor- um acontecimento de ta- J1il,.-'-."'-al'
.

'M'OI'd'e''s' Aquela senhora, que, ape-
respondente. Tontos, .'

desatí- manha relevância para a VU II .

sal' das dificuldades que tem
nados, atordoados, êsses Laguna. peré.lr.' enfrentado e está enfren-
quíntacolun istas, que estão Tinhamos idéia. de iniciar

'. P01' recente decreto do
a minar os alicerces de nos- essas correspondências mars .

'<",

sa.comunídade, não caem em tarde, lá para os fins do ano. Presidente da República, Bodolfo ,Boascbl.

. na pasta da-guerra, foi Csi, não se apercebem do ri- Também em atenção ao ann-
transferido do Q. O." (230, Na. manhã de ontem, fale,dículo e da inutilidade de go. reclamador começamos
R. 1.) para.o Q. R.M. A., o ceu, na cidade de Blumenau, Iquererem identificar o autor mais cedo.
Tenente-coronel Ma n u e I onde residia, o venerando

destas nótulas jornalísticas. E, sempre atenciosos..
va-

Mendes Pereira. sr. Rodolfo Hoeschl, do alto
Ora atribuem a' um, ora :;t- mos dar satisfações aos lei-

.

tribuem a outro oposícionis- tores Iagunenses. S. s. que vinha comandan- comercio daquela praça, ca-

ta local a autoria desta cor- Comentar a auspiciosa do aquela Unidade, sediada sado com' a exma .. sra. d.

l'espondencia. Assuntos que inauguração que se l'ealizou em Blumenau, ali j$oza de

lEIsa
Hoeschl : genitor dos

envolvem a Municipalidade? em nossa terra, para um jor- justo co.nceito pelas suas nossos conterraneos dr: Ar
Só podem ter sido ventilados �al da oposição dirigido por elevadas qualidades de ca- no Pedro Hoeschl, JUIZ de

ráter aliadas a uma esme-IDireito da ta Vara desta Ca-
por Antônio And:r,;ade, ex-Se� "um pandego" confesso, bem ,

rada educação civil e mili- pital, sr. Adolfo Hoeschl e
cretário Geral da Prefeitu- como para um cronista que lital'. da exma. sra. d. Helena o-
ra, jornalista e" soldado do também está ansioso por
PSD sempre de' prontidão" �ntnlr com gôsto na "pande� No ensejo da oportuhida- eschl Olsen, esposa do sr.

p.essedista leal, espírito bri-I ga", é uma ótima oportuni- de de se achar o ilustre mi- Rodolfo Olsen.

lhante e combativo. Estilo I dade. Porque festa inaugu- litar entre nós, pois se im- A morte do ilustre patri-
I contra em nossa capital des- cio causou profunda cons-

panfletário, cl'�ticas violen-, ral, exceçã9 'feita de
_

a.lgu- de' ontem, tendo vindo. to- ternação no Vale do Itajaí e
tas, só podem partir ,do Me-'I mas solenidades r_espei�a- '\

d t C 't 1 d' t'nto
deiros Vieira,' que já escre-' veis, ' foi l\m verdadeIro mar parte no banquete e

I
nes a ·apI a o�',e. o ex I

.

veu em jornal, continua 0:.1 "pandegar de altos figurões despedida ao exmo. SI,'. Ge- desfrutava de solIdas amI

posicionista e' só conhece do atual govêrno catal'Ínen- neral Tristão de Alencar z�des.
uma espécie de çliplomacia se. Araripe, o "O Estado" sau� O sepultamento do seu

dando-o, deseJ'a-lli,e muitas cadaver se" efetuou" à tarde
- a "defenestração de Pra- A comissão aqui organi-

!.
" P'felicidades nas novas fun- de. ontem, no C.emlteno u-

ga". Correspondência jorna- zada para orientar as come-
Clística? Especialidade do moracões, previdente, deu- ções poude, por certo, colo- bhco daquela :/!dade. t'>

cará em destaque suas ele- "O ESTADO apresen a a
Jaime Vieira, periodista ve- lhas um cunho eminente-

I t d
.

vadas qualidades morais e exma. familia en u a a sen
terano, correspondente de mente político. Já tínhamos
'''A Notícia", de JoinvIlle, alca�çado isso quando ouvi- i_n_t_e_le_c_t_u_a_is_, tI_·d_o_s_p-e-sa-m-e-s-. _

pena cintilante, mas perigo- Imos as primeiras irradiações ,.

1
.

sa; um'franco-atirador de do programa. A leitura do LUIZ Gal ottl' emuita personalídaCle. Outros mesmo co'nfirmou noss;l. OPi-,
I

rainda ousam afirmar ql�e to� n.ião. Guardamo�hl: porém, As sessões do Supremo T�ibunal, ao cont�'ário �oda esta corresp�ndencla e CIOsamente, para nao pertur- qüe ocorre nas Côrtes de Justiça de outros paIses, sao,
engendrada por um udenis- bar o ambiente de paz e har- públicas. Isto demonstra o nivel democrático de nossas

ta - Marica Uriarte! res- monia. Nada adiant�u o nos- instituições, escudadas no respeito á opinião, manifes
ponsável pelo célebre.

"can-j
so silêncio compassI::o, por- tada sem ambages e restrições.

tinho das Reclamações" do que o "segredo" fOI desco- A eloquência judiciária, por natureza discreta e li
finado hebdomadário "O Ita-, Qerto imediatamente pelo perta de tropos, sempre encontl'ou altos cultores. Torna-
jaÍ" (é o homem que hoje I povo, que deu logo em se re- ram-se famosas, em tempos idos, as pugnas entre Pedro
está fazendo, no dh'etório, ferir a inauguração do ae- Lessâ. e Epitácio Pessoa. O renovador de jurisprudê�ci
municil(al da UDN, uma au- roporto como a "festa do as, que alias, não era orador privilegiado, precisava ter,
têntica �'batida paulista"). Irineu". Na Pon\a 'das Pe- costantemente, um antagonista á a�tura de seus méritos.

. Opiniões divergentes res-, dras, "certo pescador foi pe- Afastado Epitácio, o duelo era com Eneas GaIvão e, por
.

P?nsabi�izam Silveira �ú- dir ao colega um par .de sa-I vezés, M;uniz Barreto. Mais recentemente, são :elembra
mor, atl\VO homem de Im- f patos emprestado para as- das as disputas travadas entre Carvalho Mourao e Cos
prensa, oposicionista por sistir a "festa do Irineu.". ta Manso. Este, impetuoso e fremente, contrastava com

vocação, a quem alguns a- Por signal qüe lhe respon- 'Q outro, sereno, mas seguro e fortalecido na sua dialéti-Icusam de ser o pai dêste deram que o fôsse pedir ao ca quase sem par. _

conceito de filosofia políti- dito. A nossa empregada
.

.

Agora, parece que os fados estão reserv�ndo a um

ca, divulgado últimamente queria sair .mais cedo, para dos mais novos ministros .a tarefa de animar as sessões
- "mudaram as móscas, ir a '''festa do Irineu". Saiu do Tribunal. O ministro Luiz Gallotti nunca exercitou a

mas aquela 'coisa continua a e não a despedimos por isso. tribuna parlamentar. Mais pela vivacidade da inteligêl?
Continúa na sa pág. letra B Veio gente do Rlibeirão com- cia e presteza do raciocinio, se está. tornando um esgri-

praram vestidos para a "fes- mista exímio. Não o detém na cóntrádita 'a antiguidade
ta do Irineu". E se cogitou de posto. Desde que entenda de divergir de seus colegas,
de instalar uma tend,inha fá-lo sem hesitação. Envolve, porém, a diver�ncia num

com bebericas nas proxinii- tom de quase reverência. Frequentemente, 'com o minis
dades do campo de pouso, tI'O Anibal Freire, e o é com o ministro Orozimbo Nonato
para aproveitar a "festa do ou com o ministro Nelson Hungria. Este ingressou, há
Irineu". poúcos dias, no alto pretório, mas tem havido ensanchas
Continúa naja pág. letra C para; os \prélios, em que a inteligênciã dos antagonistas

.

fulgura. Há, sempre, porém, a reverencia ao "mestre".
," Isto faz lembrar episódio .ocorrido na Câmara, na

O Ibe'la do L' República Y,elha. Era deputado pela Bahia o sr. João
r. . r UZ Pedro dos Santos, irmão dOI saudoso ministro do Supremo
Encontra-se �lesta Capital, I Tribunal, Pedro Santos, imolado a vindicta revolucioná

desde ontem, o nosso distin- ria de 1930. Fazia êle parte. da Comissão de Justiça, a.

to conterrâneo, dr: Abelardo qual taÍnbem, pertenciam os srs. João Mangabeira � Ed

Luz, Delegado de Policia no mundo Luz Pinto. Este só chamava o sr. João Santos de
Deixando algo de lado, Rio de Janeiro.' "mestre". O deputado baiano, num dia d1 mau humor,

- Num modo de ver eu chis- O ilustre con'teàâneo tem reJ}licou:
po sido grandemente cumpri- - "O senhor não me chama mais de mestre. Aqui,

Bancou assim o prelado mentado pelos seus a.migos em roda de amigos e colegas, eu sou seu mestre. Mas na

p'ra melhor queixar-se ao e admiradores. Comissão, o senhor sistematicamente, apoia o sr. João
" bispo. , . "O ESTADO", cumpri-; Mangab�ira, contra as minhas opiniões".'

Zé Jmenta-o, cordialmente, j (Do "Jornal do Brasil" d�_ 14-7-51).

Florianópolis, - 1 de Agosto, de 1951

Pelos·Municípios
Da Lagonà':'·'

Luz Pinto

alfinetadas...
Noticiam de Belo Horizon-

te que o chefe comunista,
�tqiz Carlos Prestes, foi vis:,
to em janeiro últiino, no

municipio de Uberlândia,
vestido de padre.

.

(Dos Jornais)
Êste chefe pelo' visto,
Taciturno e melancólieo,
Si passou a comum '.nisto
Andava. pouco católico ...

f

....

O Diário calculou assim: "UDN mais Govêrno",_
igual a um período de "quatro anos de progressos,..
coisa que não se vê há muitó tempo". Coisa que nãG\>"

se vê há muito tempo é leite'!
Nessá matemática o período é de quatro anos._

Na Constituição é de cinco! Matemática imprestá-·,
vel; pois!

x x

Somou o jO�l1al: Irineu mais poder:, igual a g(r.. ,

vêrno decente e. construtivo. ','
,

Nunca negamos que o atual govêrno seja des-

cente. E, quanto à construtividade, lembramos, a"

necessidade' de mandar liga�', domiciliarmente ia.-.

lando, a água de Tubarão e o exgôto de Lajes -

construidos pelo govêrno passado e at� agora inú

tei; por causa da tal construtividade.
x x

x

E agora umas palavras ap colega ,Atirador"..
ainda do Diário. Você tem razão. Nestes tempos de'
manteiga a -cincoenta cruzeiros ,a gente te� 'que'
dar murros. E livrar-se das pedras que nos atiram>
só porque, aqui, vez por outra, contamos um caus(!;-'

alegre. Naquele em que foi personagem o honrad(}-·

prefeito de São Joaquim, entraram também os hon

rados srs. drs. Aderbal e Deeke. E você, com o seU!
.

ô'lho fechado, � que é, aliás, típico na ocasião de."

atirar - só viu o P,refeito. E mais adiante ripa a

tUI'ma do P. S. D. que infeliCitou o municipio e� 5-

anos' de desgovêrno, Porque apenas 5 anos e nã�,
. 20, que são o tempo integral da oligarquia? Ser�
que, antes dos 5 últinws, os que dirigiram o. mUlll-"

cipio, sendo do P. S. D. ou da situação, não levaram
ch�mbo da oposição, mormente do Diário? Creio>'

que levaram! E chumbo ,grosso! E tinham razão oS

atiradores daquelas
.

epocas? ;Responda-me lá, mem

chumbeado ariÍigo? Porque o temp'o, nisso tudo, é: _

um fator -intere,psallte. Enquanto o CeI. Aristiliano>�
- cito um exemplo - não estava do lado d€ lá, nós,,,
·os Ramos, vinhamos desgl"açando o Estado des,d,€'
20 anos. Quando o CeI. integrou�se na U. D. N_ i01.
feito o 'desconto correspondente às suas responsa
bilidades e às do seu honrado govêrno, até 1935. Fi

�

o p�ríodo de desgraças oligarqllicas passou a ser
_

de apenas 15 anos. Se o dr. Nerêu sesse udenista,.
ó periodo ficava em 5 anos,

'

Se na onda fossem os drs. Deeke é Aderbal.. ,

Santa Catarina seria um' modêlo, no juizo. dos ati-'
radores. Juizo de conveniências políticas e não de I

justiça. l\futatis mutandi, a matemática está sendc

aplicada a São 'Joaquim. Lá, o período é'de sGm.en
te 5 anos, porque se .fôsse de ·10, os. Atiradores es-

tavanÍ caçando Gato do Mato!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


